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Pequenos 
definem 

• A mesa diretora da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte foi eleita ontem por 
:íll constituintes, que de­
ram 289 votos ao senador 
M a u r o B e n e v i d e s 
(•PMDB/CE) para a Ia 

vice-presidência. A 2a vice 
ficou com Jorge Arbage 
(PDS/PA), com 284 votos, 
e as três secretarias, pela 
ordem, com Marcelo Cor­
deiro (PMDB/BA), Mário 
Maia (PDT/AC) e Arnaldo 
Faria de Sá (PTB/SP). 

O PFL ficou de fora da 
composição da mesa, fi­
cando as suplências com 
B e n e d i t a d a S i l v a 
( P T / R J ) , Luiz Soyer 
(PMDB/GO) e Sotero Cu­
nha (PDC/RJ). Empossa­
da a mesa pelo presidente 
da Assembleia, da Câmara 
e do PMDB, deputado Ulys-
ses Guimarães, imediata­
mente após a apuração dos 
votos, os líderes partidá­
rios passaram a ter 48 ho­
ras de prazo para indicar 
os integrantes de suas ban­
cadas que irão compor as 
comissões incumbidas de 
elaborar o projeto de Cons­
tituição. 

BOICOTE FRUSTRADO 
Marcada para as 15 ho­

ras e adiada para as 17h30, 
por falta de quorum, a elei­
ção acabou tendo seu início 
retardado por mais 36 mi­
nutos pela solenidade de 
entrega à Constituinte da 
Carta da Mulher. Havia 507 
constituintes no Congresso, 
mas só 311 votaram. 0 PFL, 
que ficou de fora da parti­
lha dos cargos, também se 
ausentou do plenário, à ex-
ceção de alguns deputados 
que ficaram de fiscais. 

Logo no início da vota­
ção, Valmir Campello 
(PFL/DF), tentou boicotar 
òs trabalhos, pedindo veri­
ficação de quorum. Ulysses 
Guimarães não o atendeu, 
sendo interpelado desta vez 

por outro pefelista, Inocên­
cio Oliveira (PE), que con­
testou a chamada dos cons­
tituintes, que estava sendo 
feita por Bonifácio Andra-
da do (PDS/MG). O presi­
dente da Constituinte nova­
mente recusou a questão de 
ordem do PFL, lembrando 
que a chamada estava sen­
do fiscalizada pelos parti­
dos. 

Bonifácio de Andrada, 
provocativo, passou, então, 
a acelerar a chamada dos 
constituintes, até perder o 
fôlego no nome de Benedito 
Monteiro ( P M D B / P A ) , 
quando retomou o ritmo 
anterior contestado por 
Inocêncio. Mas o pefelista 
pernambucano, disposto a 
atrapalhar a eleição de 
qualquer maneira, voltou a 
interferir, solicitando a 
Ulysses que encerrasse a 
votação, pois ela não pode­
ria prosseguir a noite toda. 
O presidente da Assem­
bleia respondeu que a pros­
seguiria até que todos ti­
vessem votado. 

O resultado foi proclama­
do às 19h51, sem qualquer 
manifestação por parte dos 
presentes. Antes, contudo, 
com Inocêncio Oliveira 
mais uma vez apelando por 
seu encerramento, o depu­
tado Ulysses Guimarães 
deu nova estocada no pefe­
lista, destacando que "co­
mo todos os presentes já 
honraram a eleição com 
seu voto, a Mesa a encer­
ra". Inocêncio não havia 
votado. 

Do PFL, apenas a depu­
tada Maria de Lourdes 
Abadia (DF) hesitou. Ela 
chegou a entrar na fila e 
caminhar até a porta da ca­
bine, mas virou as costas e 
saiu. Depois explicou que 
iria à reunião do seu parti­
do, prometendo, contudo, 
decidir votar ou não de 
acordo com a sua própria 
consciência. Não voltou. 

Rompimento total 
não é dessa vez 

Não haverá, de imediato, 
rompimento irreversível 
da Aliança Democrática. 
Ela ficou, porém, irreme­
diavelmente debi l i tada 
com a crise que envolveu o 
PMDB e o PFL, na disputa 
pelos cargos da Mesa da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte. Essa foi a conclu­
são a que chegaram ontem, 
diversos integrantes dos 
partidos, entre eles o líder 
pefelista, José Lourenço, 
para quem "está difícil 
acalmar a bancada". 

A tese do líder do PMDB, 
senador Mário Covas, de 
que a Aliança Democrática 
não deve existir na Consti­
tuinte, ganha cada vez 
mais adeptos dentro do 
partido, e também no PFL, 
considerado por alguns 
peemedebistas como "o 
nosso grande adversário", 
ao invés de parceiro, como 
se deseja aparentar. 

O rompimento do acordo 
com o PFL, votado pela 
bancada do PMDB, ao con­
trário de derrota do líder 
peemedebista, como se 
chegou a acreditar, foi uma 
vitória do senador Mário 
Covas e do grupo que o cer­
ca. O senador Carlos Chia-
ifelli observava ontem que 
a liderança peemedebista 
hão colocou com firmeza 
sua posição em defesa do 
acordo. 

Dentro do PMDB, espe­
cialmente no círculo mais 
próximo ao líder na Consti­
tuinte, o clima é de vitória 
e a sensação é de "alma la­
vada". No PFL, o ar é niti­
damente de derrota e de re­
volta com o que alguns pe-
felistas consideram "o fim 
da Aliança Democrática". 
,. Não é assim, contudo, 
que pensa o líder José Lou­
renço. Ele conversou du­
rante uns 10 minutos com o 
deputado Ulysses Guima­
rães, a quem confirmou a 
decisão de não participar 
da Mesa. Mas tranquilizou 
b presidente do PMDB 
quanto ao futuro da Alian­
ça Democrática, pelo me­
nos no que depender de sua 
liderança. 

Porque Ulysses Guima­
rães, ao contrário de Mário 
Covas, defende a manuten­
ção da Aliança Democráti­
ca dentro da Assembleia 
Nacional Constituinte. Ele 
Jentou, de todas as formas, 

a reabertura das negocia­
ções, ou, mais exatamente, 
que o PFL voltasse atrás, 
em sua disposição de não 
participar da Mesa. 

Aproveitando o almoço 
oferecido a Mário Soares, 
Ulysses conversou com Jo­
sé Lourenço por mais de 10 
minutos, mas não conse­
guiu convencer o lider do 
PFL a reconsiderar sua po­
sição. Mesmo assim não 
desistiu. E trabalhou, com 
a concordância do deputa­
do Luiz Henrique, pelo 
adiamento da votação, ain­
da na esperança de que o 
tempo resolvesse a ques­
tão. 

Desistiu diante dos argu­
mentos contrários e da po­
sição firme do PFL. Então 
adiou a eleição para ás 
17h30 para "compor, com 
outros partidos, a Mesa da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte. O PFL ficou de fo­
ra, mas deixou a ameaça 
de que o PMDB deverá pa­
gar pela alitude de agora. 
E de José Lourenço a frase: 
"Eu seria falso se não dis­
sesse que isso terá desdo­
bramentos futuros". 

PARTICIPAÇÃO 

Se o clima entre o PMDB 
e o PFL era contrastante, 
tornava-se ainda mais di­
verso o clima entre a arti­
culação política pela com­
posição da Mesa e a pres­
são do Movimento de Defe­
sa das Mulheres e do Movi­
mento pela Reforma Agrá­
ria, que encheram o Salão 
Verde da Câmara dos De­
putados com gritos, pala­
vras de ordem, cartazes e 
bandeiras, numa demons­
tração do que deverá ser o 
Congresso durante os tra­
balhos de elaboração do 
texto Constitucional. 

O deputado Ulysses Gui­
marães, por exemplo, teve 
que deixar a reunião que 
fazia com a liderança de 
seu partido, para sér quase 
sufocado por centenas de 
mulheres no Salão Verde. 
Depois recebeu os traba­
lhadores rurais, a quem 
prometeu "o melhor dos 
meus esforços, no sentido 
de que seja feita a justiça 
que todos nós desejamos 
para o homem do campo". 

Peemedebistas já 
têm vice-líderes 

; O PMDB já tem seis 
;vice-líderes indicados pa­
ra a Constituinte. Sâo os 
•deputados Euclides Scal-

; «o (PR), PauloMacacari-
*ni (SC), António Perosa 

I '(SP), António Brito (RS) 
e os senadores Fábio Lu­
cena (AM) e Aluísio Be­
zerra (AC). 
• Alguns vice-líderes têm 
sido escolhidos pessoal-

; mente pelo lider Mário 
Covas, como Scalco, Ma-

; •carini e António Brito, en­
quanto outros serão indi-
yados pela liderança dos 

; .partidos na Câmara e Se­
riado, até a próxima se-

• mana. 
O senador Fernando 

Henrique Cardoso, disse 
ontem que ainda está exa­

minando as indicações, 
pois não tem encontrado 
clima de disputa na ban­
cada do PMDB pelos cin­
co cargos disponíveis de 
vice-líderes na Consti­
tuinte. Ele apontou os se­
nadores Fábio Lucena e 
Aluísio Bezerra mas não 
sabe ainda quem mais 
convidará. 

Já o líder do PMDB na 
Câmara, deputado Luiz 
Henrique, explicou que 
tem 26 cargos de vice-
líderes para preencher, o 
que deverá ser feito até a 
próxima semana. Ele 
preferiu delegar às ban­
cadas as indicações, mas 
ainda não recebeu de vol­
ta os nomes que serão for­
malizados. 

A ausência da bancado do PFL nâo impediu a votação dos cargos da mesa 

Lourenço 
faz nova 
proposta 
O PFL propôs ao PMDB 

ficar com as presidências 
das comissões que elabora­
rão a nova Constituição, 
deixando ao partido majo­
ritário da Aliança Demo­
crática os cargos de rela­
tor. Ao fazer essa revela­
ção, o líder Fernando Hen­
rique Cardoso disse que 
acha a idéia razoável, mas 
preferia que os relatores 
fossem de partidos diferen­
tes. 

— Deixar ao PMDB todos 
os cargos de relator é um 
pouco forte, porque esta­
mos desejando escrever 
uma Constituição para todo 
o País — argumentou Fer­
nando Henrique, defenden­
do como melhor forma de 
ação balancear esses car­
gos usando o sistema de 
proporcionalidade. 

Aliás, disse também que 
a proporcionalidade será 
respeitada na divisão das 
presidências das comis­
sões, o que, na prática, im­
pede o PFL de ficar com to­
das elas, já que o PDS terá 
direito a uma vaga. O as­
sunto, porém, ainda não foi 
analisado, segundo assegu­
rou o líder peemedebista, 
que ressalvou não haver a 
menor dificuldade para seu 
partido assumir a respon­
sabilidade por relatar to­
das as comissões. 

REFLEXOS NA ALIANÇA 

O senador Fernando 
Henrique Cardoso reconhe­
ceu que o episódio envol­
vendo a distribuição dos 
cargos da Mesa criou difi­
culdades para a vida da 
Aliança Democrática, mas 
assinalou que isso não co­
meçou agora e apenas re-
fletiu uma reação do 
PMDB, que se considerou 
espicaçado pelo PFL em 
diferentes situações ante­
riores. 

A reação veio agora, dis­
se, mas houve precipitação 
do PFL no passado. Por is­
so, o partido ficou sem 
margem de manobra para 
negociar os cargos da Me­
sa. Citou como exemplo de 
situações que provocaram 
a reação do PMDB as difi­
culdades relativas à elabo­
ração do regimento da 
Constituinte, depois a reti­
rada dos pefelistas do ple­
nário no dia da votação do 
texto e, por último, a fala 
do lider José Lourenço, 
considerada como um grito 
de guerra, aceito pelos pee­
medebistas. 

Governo está 
descontente 
com Covas 

Cardoso negocia acordo 

TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

O Governo sentiu-se lo­
grado pelo fato de o líder do 
PMDB na Constituinte, se­
nador Mário Covas, ter 
apoiado o acordo com o 
PFL abertamente, durante 
a reunião com a bancada, 
anteontem, para adotar po­
sição maliciosa quando en­
caminhou a questão para 
votação dos seus compa­
nheiros: colocou em uma 
cédula se o votante prefe­
ria ficar com a primeira ou 
a segunda secretaria. A 
maioria preferiu a primei­
ra, que é a mais importan­

t e . 

Constitui uma ingenuida­
de imaginar que o líder do 
PMDB foi derrotado, como 
derrotados teriam sido os 
líderes do partido na Câ­
mara e no Senado, Luiz 
Henrique e Fernando Hen­
rique Cardoso. Na verdade, 
tanto Covas quanto os dois 
outros líderes de bancadas 
do PMDB concordaram em 
entregar a primeira como 
compensação, mas enca­
minharam a votação de 
forma a colher pronuncia­
mento inverso. 

OACORDO 

Na manhã do dia 25, 
quando haveria a reunião 
da bancada do PMDB para 
se pronunciar sobre os ter­
mos da composição em tor­
no da Mesa da Constituinte, 
o lider do Governo, Carlos 
SanfAnna, mediou um 
acordo entre o PMDB, o 
PFL e o Governo em torno 
da entrega da primeira se­
cretaria como compensa­
ção aos liberais, pela perda 
da primeira vice- presidên­
cia, que eles pleiteavam 
com tanto empenho. 

O próprio lider do Gover­
no estava naturalmente ad­
vertido para as dificulda­
des de arrancar um pro­
nunciamento favorável ao 
acordo, com a entrega da 
primeira secretaria, em fa­
ce da polarização estabele­
cida em torno de dois can­
didatos (fortes) ao posto no 
PMDB — o baiano Marcelo 
Cordeiro e o paranaense 
José Tavares. 

E estava certo, pois ten­
tara em vão conseguir a 
aprovação do brilhante de­
putado Marcelo Cordeiro, 
seu colega de bancada 
baiana, para ceder a pri­
meira secretaria. O resul­
tado da votação viria con­
f i rmar os rece ios de 
SanfAnna, tanto que Mar­
celo Cordeiro viria a ter 113 
votos contra 111 dados a Jo­
sé Tavares. E ambos se ir­
manaram na defesa da pos­
se da primeira secretaria, 
fazendo um acordo tácito. 

Mas os esforços desen­
volvidos pelo Governo e 
sua liderança para que o 

PMDB cedesse a primeira 
vice-presidência esbarra­
ram em uma posição irre­
movível. O partido não ad­
mitia nem pensar em en­
tregar a primeira viçe-
presidência para o PFL, 
primeiro porque achava 
que o cargo lhe pertencia e 
tinha até ocupante — o se­
nador cearense Mauro Be­
nevides, que não admitia ,a 
idéia de aceitar a segunda 
vice-presidênçia.i: \n 

Chegou-se à compensa­
ção em torno da cessão da 
primeira secretaria como 
único meio de salvar o 
acordo com o PFL — hipó­
tese com a qual concorda­
ram previamente o líder do 
PMDB na Constituinte, 
Mário Covas, e oss líderes 
de bancadas no Senado e na 
Câmara, Fernando Henri­
que Cardoso e Luiz Henri­
que, embora tenha ficado 
claro que a palavra final 
se r ia da b a n c a d a do 
PMDB, uma vez que, pelo 
critério regimental da pro­
porcionalidade, perten-
ciam-lhe, como lhe perten­
cem, tanto a presidência, 
quanto a primeira vice-
presidência e a primeira 
secretaria. 

Hoje os governistas estão 
convencidos de que o lider 
do PMDB na Constituinte 
encaminhou a questão de 
forma a colher resultado 
inverso àquele com o qual 
havia se comprometido no 
entendimento de lideran­
ças. 

PALAVRA 

É claro que esta convic­
ção frequenta o terreno do 
subjetivo, porque o senador 
Mário Covas cumpriu a pa­
lavra empenhada, tanto 
que, ao abrir a reunião da 
bancada do PMDB, anteon­
tem, logo depois das onze 
horas, pediu a seus compa­
nheiros que fizessem a con­
cessão para que fosse 
possível chegar a um en­
tendimento com o PFL. 

Fatos supervenientes é 
que chegaram os governis­
tas do PMDB a esta conclu­
são, tendo em vista que, co­
locando simplesmente nu­
ma cédula qual posição a 
maioria do PMDB prefe­
ria, parece-lhes óbvio que a 
opção seria feita em favor 
da primeira secretaria, 
que é cargo muito mais im­
portante do que a segunda. 

E como teria sido ade­
quada uma cédula para co­
locar a questão diante da 
bancada — se o votante es­
tava a favor ou contra o 
acordo com o PFL. Diante 
do que aconteceu, os gover­
nistas julgam que até que 
não colheram resultado tão 
desfavorável, consideran­
do expretisivos os 74 votos 
em favor do acordo, ainda 
que longe dos 135 votos co­
locados contra qualquer 
composição. 

é 

Sem os problemas dos 
partidos da Aliança Demo­
crática, cujos constituintes 
disputam intensamente o 
acesso às comissões mais 
importantes da Assem-í 
bléia, o PDS, PDT, PTB e 
PT já definiram o lotea­
mento das vagas a que te­
rão direito nos grupos te­
máticos. 

A Comissão de Soberania 
e dos Direitos e Garantias 
do Homem e da Mulher te­
rá em seus quadros os se­
guintes membros dos cha­
mados "partidos médios": 
pelo PDT, os deputados Ro­
berto D'Avila, Lysâneas 
Maciel e José Fernandes; 
pelo PT, João Paulo e 
Eduardo Jorge; pelo PTB, 
Dirce Quadros e Jaime Pa-
liarin; e pelo PDS, Ubira-
tan Spinelli, Narciso Men­
des, Darcy Pozzo e Adauto 
Pereira. 

Na Comissão de Organi­
zação do Estado: Mário 
Maia e Edésio Nunes, do 
PDT; Marluce Moreira 
Pinto, do PTB; Vítor Buaiz, 
do PT; e Davi Silva, Melo 
Reis, Lavoisier Maia e 
Vieira da Silva, do PDS. Na 
Comissão de Organização 
dos Poderes: Bocaiuva Cu­
nha, Vivaldo Barbosa e 
Maurício Correia, do PDT; 
Gumercindo Milhomen e 
Plínio de Arruda Sampaio, 
do PT; Carlos Alberto e Fa-
rabuline Júnior, do PTB; e 
Bonifácio de Andrada, Vic­
tor Faccioni, Henrique Cór­
doba e César Cais Neto, do 
PDS. 

Comissão de Organiza­
ção Eleitoral, Partidária e 
Garantias das Instituições: 
Airton Cordeiro e César 
Maia, do PDT; Paulo Del­
gado e José Genoíno, do 
PT; Francisco Rossi e Otto-
mar de Souza Pinto, do 
PTB; e Artenir Werner, 
Telmo Kirst, Felipe Men­
des e Jarbas Passarinho, 
do PDS. 

Na Comissão do Sistema 
Tributário, os representan­
tes do PT serão Virgílio 
Guimarães e Luiz Gushi-
ken; Fábio Raunheitti e Ro-
mero Villar Torres, do 
PTB; Ademar de Barros 
Filho, Ferez Nader e 
Adroaldo Streck, do PDT; e 
Rubberval Pilloto, José 
Luiz Maia, Carlos Virgílio e 
João Castelo, do PDS. 

Comissão de Ordem Eco­
nómica: Luiz Salomão, 
Noel de C a r v a l h o e 
Amaury Muller, do PDT; 
Vladimir Palmeira e Irma 
Passoni, do PT; José Egre-
ja e Roberto Jefferson, do 
PTB; e Roberto Campos, 
Delfim Neto, Myriam Por­
tela e Virgílio Galassi, do 
PDS. 

Comissão da Família, 
Educação, Cultura; Espor­
te, Comunicação, Ciência e 
Tecnologia: Carlos Alberto 
de Oliveira <e João de Deus 
representarão o PDT; Flo-
restan Fernandes e Olivio 
Dutra, o PT; José Elias Mo­
reira, Roberto Augusto Lo­
pes e Sólon Borges, dos 
Reis, o PTB; e Arnald Fio-
ravanti, António Salim Cu-
riati, Francisco Diógenes e 
Aércio Borba, o PDS. ; 

Na Comissão de Ordem 
Social, o PDT estará repre­
sentado por Juarez Antu­
nes, Floriceno Paixão <e 
Nelson Seixas; o PT, ipor 
Paulo Paim e Benedita da 
Silva; o PTB, por José 
Elias Murad e Mendes Bo­
telho; e o PDS, por Osvajdo 
Bender, Wilma Maia, Cu­
nha Bueno e Adilson Mota.' 

Finalmente, a Comissão 
de Sistematização: pelo 
PDT, Brandão Monteiro e 
José Maurício; pelo PT, 
Luiz Inácio da Silva; pelo 
PTB, Gastone Righi e Joa­
quim Bevilácqua; e pelo 
PDS, Gerson Peres, Antó­
nio Carlos Konder Reis e 
Virgílio Távora. 

ç VISTO, LIDO E OUVIDO 

Projeto dçf Sarneyé de 
seis anos jde mandato 

O Brasil tem sido sempre um país diferente. 
Aqui, quando as coisas vão mal, todo o mundo-
põe a culpa neste ou naquele ministro, desde' 
que ele seja popular. Assim, os verdadeiros cub' 
pados se escondem ou aparentemente ficam ffc.' 
ra da cogitação. 

Isto é precisamente o que tem acontecida 
com o ministro Dilson Funaro, depois doCruz^ 
dou. ' "< 

Mas Funaro tem sete fôlegos eamão forte de-
Sarney no seu ombro. 

Sabe-se agora, que o ministro da Fazenda' 
contínua forte como antes, e seus entendimen* 
tos no exterior sâo para a negociação da dívida 
externa pelo prazo de quatro anos. O que se de­
preende disto éque Sarney decidiu mesmo que 
seu mandato será de seis anos, e como faltam-
quatro, ele quer armar tudo dentro do seu pra­
zo, para não fazer como os anteriores, rolando 
dívidas para os governos seguintes. %! 

xxx 

RENUNCIA — O ministro Dante de Oliveira,: 
por mais de uma vez, tem defendido a renúncia 
coletiva do Ministério, mas até agora não dis^. 
parou seu próprio gatilho. . m 

xxx i-

FUTEBOL — Cada vez que o Flamengo vai' 
jogar, a sua direção pede logo a proteção da. 
polícia para a hora da saída. Na última quarta^, 
o ex-mais querido passou a semana treinando 
no Rio, para empatar em Niterói. A galera jo-. 
gava moedas nos jogadores, chamando-os de 
mercenários, e a polícia garantiu a saída dos 
ônibus. i 

xxx 

CORREÇÀO — Não se pode negar a dificul­
dade que vive hoje o nosso País, mas há mais 
seriedade do que no tempo de Delfim, quando 
se podia viajar com dois mil dólares. Acontece 
que o viajante pagava aqui, e Delfim não man­
dava o dinheiro para fora. Quando o passageiro 
voltava, recebia o mesmo cruzeiro sem corre-
ção. Foram milhares de fatos assim ocorridosi 
e nem o antigo arcebispo de Brasília escapou 
da malandragem governamental da época'. 
Passou dois meses no Vaticano, e seu dinheiro 
não chegou. De volta, recebeu apenas a impor­
tância paga antes da viagem. 

xxx 

ELEIÇÃO — A eleição mais concorrida de 
Brasília continua sendo a do Iate Clube. Agora, 
Baramba vai repetir mandato, porque sua ad­
ministração foi provada e aprovada pela maio­
ria dos sócios. 

Líderes vão 
dividir cargos 

O líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má­
rio Covas, convocou ontem 
todos os lideres partidários 
para reuniões separadas, 
que começarão hoje e se es­
tenderão ao longo do final 
de semana, para definir a 
divisão de cargos nas co­
missões temáticas e subco­
missões constitucionais. 

Covas garantiu"^- e Q se­
nador Fernando Henrique 
ratif jcou — que ti PMDB 
ainda não discutiu interna­
mente a distribuirão aos 
postos que caberão ao par­
tido. Há, contudo,;:alguns 
lugares inegociáveis, Inda­
gado se o seu partido p^» 
tende ocupar a relátòria da 
Comissão de Sistematiza-, 
çâo, por exemplo, ,o lider 
peemedebista devolveu á 
pergunta: "Alguém duvida 
disto?'" 
{ 

CRITÉRIOS 
O líder do PFL, deputado 

José Lourenço, por sua vez, Q 
manifestou a expectativas 
dei que o PMDB não voltará i 
a utilizar a sua maioria pa­
ra prejudicar o seu partido j 
no momento da distribui- , 
ção dos cargos nas comis­
sões. Ele afirmou que o cri­
tério da proporcionalidade 
partidária deve ser respei­
tado, o que garantiria à sua 
bancada três presidências 
e três relatorias, sem con­
tar com a Comissão de Sis­
tematização. 

O senador Mário Covas 
também manifestou o dese­
jo de negociar com o PFL t 
embora ache que aquele 
partido não precisa ser-rer 
compensado pela não^ 
participação na Mesa dá 
Constituinte: "A decisão foi 
deles". De qualquer forma, 
ressaltando que o PMDB 
nâo tem qualquer intenção 
de fazer a Constituição sof-
zinho, ele disse que todos os 
partidos devem participar 
das comissões proporçioi-
nalmente às suas banca­
das. ., ^ 

Covas considerou razoá­
vel a proposta pefelista 
(reafirmada ontem pelp 
líder José Lourenço) '_'de 
que o PMDB fique conVa^ 
relatorias das comissões 
temáticas, enquanto o P F ^ 
ficaria com as presidências 
dentro de sua cota de^çeif-
gos. Já o senador Fernando 
Henrique, embora conside­
re a proposta "vantajosa?' 
para o seu partido, )emj-
brou que aos relatores' ca­
berá elaborar o texto cons­
titucional, o que implicaria 
em dar uma feição marca­
damente peemedebista à 
Carta, caso a sugestãcdè 
Lourenço seja aceita, n ; 

Antes de reunir-se çom 
os líderes dos outros parti­
dos, o senador Mário Covas 
pretende acomodar os porç-
flitos internos do próprio 
PMDB em torno das vagas 
nas comissões. , 


